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Resumo:  

O presente relatório centrar-se-á na minha experiência enquanto estagiário na 99.media, 

como membro da comunidade de tradução na variante Inglês-Português serão 

apresentadas, com detalhe, as tarefas realizadas na duração do estágio assim como as 

ferramentas utilizadas. Neste sentido serão também abordados temas relevantes e 

relacionados com as referidas tarefas nomeadamente a tradução audiovisual, tradução, 

revisão e, também, crowdsourcing. 

 

Palavras chave: Tradução Audiovisual, Tradução, Documentários, Crowdsourcing 
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Abstract:  

This report will focus on my experience as a 99.media Trainee, as a member of the 

translation community in the English-Portuguese variant, It will be showcased in detail 

the tasks carried out on the course of the internship as well as the tools used. In this regard, 

relevant topics related with the mentioned tasks will also be adressed, namely  audiovisual 

translation, translation, review and, also, crowdsourcing. 

 

Key words: Audiovisual Translation, Translation, Documentaries, Crowdsourcing 
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1. INTRODUÇÃO 
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O presente relatório é o resultado do estágio realizado, no âmbito do Mestrado em 

Tradução e Interpretação Especializadas do Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração do Politécnico do Porto, para a obtenção do grau de Mestre.  

A decisão sobre o trabalho a realizar no âmbito do trabalho final de conclusão do 

Mestrado foi complexa, a escolha entre o desenvolvimento de uma tese, elaboração de 

um projeto ou realização de um estágio e a área de estudo sobre a qual me debruçar 

apresentou-se como um desafio. Ao longo do curso, tive a oportunidade de frequentar 

unidades curriculares das principais áreas da tradução, à semelhança da licenciatura, mas 

desta vez de forma mais aprofundada e já com algum conhecimento de base. Após algum 

tempo, surgiu a oportunidade de um estágio num projeto sem fins lucrativos, a 99.media, 

onde teria a oportunidade de trabalhar na área da Tradução Audiovisual, mais 

concretamente, na legendagem de documentários. Esta oportunidade permitia-me colocar 

em prática os conhecimentos obtidos ao longo do meu percurso académico e também ter 

a mais-valia de obter experiência em trabalhar num contexto profissional .  

Aquando do primeiro contacto com a instituição acolhedora do estágio, a plataforma 

99.media, que seguidamente passarei a descrever, foi-me solicitado que que, para além 

da legendagem, seria também importante traduzir outros documentos complementares 

aos filmes, como as sinopses dos documentários, as entrevistas aos realizadores, bem 

como certos elementos do website. Entendi de imediato que este desafio poderia ser muito 

compensador pois teria contacto com diferentes valências da área da tradução para além 

da tradução audiovisual, o que poderia enriquecer o meu percurso enquanto tradutor. 

Este relatório pretende dar conta das tarefas realizadas no âmbito do mestrado e divide-

se em cinco secções - após esta Introdução, segue-se o segundo capítulo onde farei o 

enquadramento teórico da Tradução e da Tradução Audiovisual, áreas nas quais trabalhei 

no decurso deste estágio, focando-me sobretudo nos principais teóricos que 

desenvolveram estudos na área e que serviram de apoio tanto na realização das atividades 

tradutivas como na elaboração deste relatório. O terceiro capítulo, será dedicado 

sobretudo à realização do estágio, à apresentação da plataforma 99.media, às tarefas que 

me foram atribuídas, com enfoque nas ferramentas e recursos utilizados pela 99.media 

para o desenvolvimento da sua atividade, bem como aqueles que eu tive de utilizar. 
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No quarto capítulo, descreverei com mais detalhe as tarefas que realizei durante o estágio 

e apresentarei algumas das dificuldades, de maior relevo, que surgiram e como as 

ultrapassei. 

Termino com a Conclusão onde farei alguns apontamentos finais relativamente ao estágio 

e à execução deste relatório. 
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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2.1 Tradução 

O conceito ou processo de tradução pode ser descrito como o simples processo de verter 

uma palavra, frase ou texto de uma língua para outra ou, nas palavras de Munday (2016, 

p. 8) “The process of translation between two different written languages involves the 

changing of an original written text (the source text or ST) in the original verbal language 

(the source language or SL) into a written text (the target text or TT) in a different verbal 

language (the target language or TL)”. No entanto, a tradução não tem nada de simplista, 

é um processo complicado que exige do tradutor um amplo conjunto de conhecimentos e 

que este seja capaz de perceber a fundo duas línguas, regras gramaticais distintas, 

contextos culturais muitas vezes díspares e de difícil conciliação, pois como indica 

Newark (1988, p. 5) “Often, though not by any means always, it is text rendering the 

meaning of a text into another language in the way that the author intended the text.”, 

denota-se aqui uma abordagem mais cautelosa no seu significado. 

A tradução é uma prática que ocorre desde a antiguidade até aos tempos modernos, 

estando intimamente ligada à área da religião, onde se desenvolveram as primeiras 

traduções, como a Bíblia, e na transmissão diferentes ideias, conceitos e culturas pelos 

diferentes povos. Um dos primeiros a abordar o conceito de tradução foi Cícero, que numa 

introdução à sua tradução de discursos escreveu: 

And I did not translate them as an interpreter, but as an orator, keeping the same ideas 

and the forms, or as one might say, the ‘figures’ of thought, but in language which 

conforms to our usage. And in so doing, I did not hold it necessary to render word for 

word, but I preserved the general style and force of the language. (Cícero citado por 

Douglas Robinson em 1997, p. 9) 

Cícero refere-se assim a diferentes conceitos de tradução: de um lado a tradução palavra 

a palavra, ou seja, a tradução literal e, por outro, a tradução sentido por sentido, ou seja, 

a tradução livre. Crê-se que estes conceitos tenham sido cunhados por São Jerónimo, 

tradutor da Bíblia Hebraica e Grega para Latim, numa carta enviada ao Senador 

Pammachius, onde perante a acusação de ter traduzido incorretamente uma carta do Papa 

Epifanio para o Bispo de Jerusalem, se defende citando Cícero e escrevendo: 
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Now I not only admit but freely announce that in translating from the Greek – except of 

course in the case of the Holy Scripture, where even the syntax contains a mystery – I 

render not word-for-word, but sense-for-sense. (Cícero citado por Douglas Robinson em 

1997, p. 25)  

Já no século XVII, John Dryden (1680) no prefácio à sua tradução de Heroides de Ovídio 

escreveu: 

[…] may be reduced to these three heads. First, that of metaphrase, or turning an author 

word by word, and line by line, from one language into another. […] The second way is 

that of paraphrase, or translation with latitude, where the author is kept in view by the 

translator, so as never to be lost, but his words are not so strictly followed as his sense; 

[…] The third way is that of imitation, where the translator (if now he has not lost that 

name) assumes the liberty, not only to vary from the words and sense, but to forsake them 

both as he sees occasion;  

Neste sentido, a metáfrase corresponde assim ao conceito de tradução literal, a paráfrase 

ao conceito de tradução livre e a imitação ao conceito de adaptação. Dryden, segundo 

Brooks (1962, p. 60) escolhe a paráfrase como conceito de tradução predileta, rejeitando 

a metáfrase, assumindo a mesma como uma mera cópia verbal do texto de partida, e a 

imitação, referindo que aqui o tradutor tem demasiada liberdade acabando por se tornar 

no centro de atenções em vez do autor do texto. 

Em 1791, Alexander Fraser Tytler publica a obra Essay on the Principles of Translation 

onde descreve o que deve ser considerado como uma boa tradução:  

That, in which the merit of the original work is so completely transfused into another 

language, as to be as distinctly apprehended, and as strongly felt, by a native of the 

country to which that language belongs, as it is by those who speak the language of the 

original work.  

Sugerindo assim que a tradução deve ser realizada com o leitor da língua de chegada em 

mente, de forma que seja percecionada no mesmo nível que os leitores da língua de 

partida. A partir desta descrição, Tytler extrai três regras que uma tradução deve cumprir 

para alcançar a boa tradução. Afirma que a tradução deverá apresentar na sua totalidade 

as ideias do original, que o tradutor deverá manter o mesmo estilo e forma do original e 

manter a mesma fluidez e naturalidade do original de maneira a manter o espírito do 

original intacto, mas tendo sempre em mente o seu público-alvo, os leitores do texto de 
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chegada que deverão sentir o mesmo efeito que o público original sentiu quando 

confrontado com a obra fonte (Tytler 1813, p. 16). 

Para cumprir a primeira regra, Tytler indica que o tradutor deve, indispensavelmente, 

possuir um perfeito conhecimento da língua original bem como do assunto que se trata, 

de forma a transmitir as ideias do texto original. Quanto à segunda regra, Tytler refere 

que o tradutor deve identificar o verdadeiro caracter do estilo do autor de forma a 

conseguir transmiti-lo na língua de chegada. A terceira regra é, para Tytler, a mais 

difícil de cumprir, pois se por um lado a tradução deve transmitir, inteiramente, as ideias 

do autor assim como a sua forma e estilo de escrita, é impossível para o tradutor 

transmitir a uma sensação de naturalidade com tantas restrições impostas. Tytler (1813, 

p. 212) refere que a solução passa por o tradutor adotar a “alma do tradutor”. 

Após esta breve abordagem a alguns dos conceitos de tradução, formas e regras para 

alcançar a tão desejada “boa” tradução, creio que os tradutores devem assim ponderar 

entre os melhores métodos e procedimentos disponíveis para que o texto de um sistema 

linguístico seja adaptado ou moldado ao novo sistema linguístico. 

Já no século XX, dois reputados linguistas, Jean-Paul Vinay e Jean Darbelnet publicam 

a obra Stylistique comparée du français et de l’anglais e em 1985 a versão traduzida, 

embora o livro se debruce especificamente na tradução entre francês e inglês, tem sido 

reconhecido como um exemplo no que toca à metodologia de tradução mesmo para 

outras línguas.  

Segundo (Vinay & Darbelnet, 1985, p. 31) existem dois métodos de tradução, 

nomeadamente a tradução direta e tradução oblíqua. A tradução direta pode ser usada 

quando existe uma semelhança entre os sistemas linguísticos, quer a nível de morfologia 

ou de sintaxe, e a tradução oblíqua deve ser usada quando os sistemas linguísticos são 

tão diferentes que se torna impossível transpor a língua de partida para a língua de 

chegada sem comprometer a ordem sintática ou até mesmo o léxico.  

Associados a estes métodos, Vinay & Darbelnet (1985) elencam sete procedimentos de 

tradução, dos quais os três primeiros são referentes à tradução direta e os restantes à 

tradução oblíqua. São os seguintes: 

O empréstimo é usado quando o tradutor se depara com um termo ou conceito 

desconhecido e em vez de procurar um termo equivalente opta por inserir o conceito da 
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cultura da língua de partida diretamente na tradução. Acabando, por vezes, por integrar 

o léxico da língua de chegada. O que nos remete para o decalque, este apresenta 

semelhanças com o empréstimo, mas nesta instância o tradutor recorre à expressão da 

língua de partida, contudo traduz literalmente para a língua de chegada. Já a tradução 

literal passa pela transferência direta do texto da língua de partida para a língua de 

chegada e gramaticamente adequada. Os seguintes procedimentos focam-se na 

mensagem original, como é o caso da transposição, onde o tradutor substitui uma classe 

de palavra por outra sem alterar o significado da mensagem. Já a modulação passa por 

uma variação na forma como a mensagem é transmitida, através de um ponto de vista 

diferente, por exemplo, uma mensagem com uma conotação negativa na língua de 

partida passa a ser transmitida com uma conotação positiva na língua de chegada 

mantendo o mesmo significado. Por fim Vinay & Darbelnet apresentam os seus últimos 

procedimentos, a equivalência e a adaptação. A primeira significa a reprodução da 

mesma situação através de dois textos com sistemas linguísticos distintos, normalmente 

identificado em provérbios, expressões idiomáticas e onomatopeias de sons de animais, 

e a segunda utilizada quando a situação referida pela mensagem da língua de partida é 

desconhecida na cultura e língua de chegada e o tradutor tem de criar uma nova situação 

que seja considerada equivalente, por outras palavras, utilizar o termo que na língua de 

chegada mais se assemelha ao conceito do original. 

Noutro estudo seminal sobre a tradução, Peter Newmark (1988) expande e divide os 

métodos de tradução consoante o seu enfoque na língua de partida ou língua de 

chegada. 

Focando-se na língua de partida, Newmark (1988, p. 46) define quatro vertentes a 

Tradução Palavra a Palavra, a Tradução Literal, Fiel e Semântica. Definiu a tradução 

palavra a palavra como o processo onde as palavras são traduzidas pelo seu significado 

comum, sem contexto, mantendo a ordem das palavras definida na língua de partida. Já 

a tradução literal engloba a tradução individual das palavras, sem contexto, mas a 

estrutura gramatical da língua de partida é convertida para o equivalente mais próximo 

da língua de chegada. Por outro lado, a tradução fiel passa por tentar reproduzir com 

precisão o significado do texto original dentro das restrições da estrutura gramatical da 

língua de chegada. E por último, a tradução semântica que apresenta semelhanças com a 

Tradução Fiel, mas tendo mais em conta o valor estético do texto da língua de partida. 
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Já com enfoque na língua de chegada, Newmark (1988, p. 46) classifica mais quatro 

vertentes distintas às quais chamou Tradução Livre, Idiomática, Comunicativa e 

Adaptação. A tradução livre caracteriza-se por produzir o texto da língua de chegada, mas 

sem o estilo e conteúdo do texto original. É definido como uma paráfrase mais longa que 

o original. Já a adaptação define-se como a forma mais livre de tradução, onde a cultura 

da língua de partida é convertida para a cultura da língua de chegada e o texto reescrito, 

normalmente usada para peças de teatro e poesia. Por outro lado, a tradução idiomática, 

engloba replicar a mensagem do original, mas modifica certos aspetos do significado 

através da utilização de expressões idiomáticas que não constam no original. E, por 

último, a tradução comunicativa passa pela tentativa de reproduzir o significado do 

original de tal forma que tanto o conteúdo e língua são prontamente aceites e 

compreendidas pelos leitores. 

Enquanto Vinay & Darbelnet definiram sete procedimentos de tradução, Newmark (1988, 

p. 81) que também aborda esta temática dos procedimentos de tradução, elenca um total 

de dezassete procedimentos de tradução, alguns dos quais semelhantes aos de Vinay & 

Darbelnet. A transferência é o processo de transferência de uma palavra da língua de 

partida para um texto da língua de chegada como tradução. Já na Naturalização a palavra 

da língua de partida é adaptada à pronúncia e, posteriormente, à grafia da língua de 

chegada. No que diz respeito à Equivalência, Newmark categoriza-a em três níveis, o 

Cultural, o Funcional e o Descritivo. Outro procedimento tradutivo apresentado pelo 

autor é a Sinonímia, um recurso que poderá ser usado quando não existe um equivalente 

claro e a palavra a traduzir não tem grande importância no texto. Já a tradução evidente 

passa pela tradução literal dos nomes das organizações, em situações que os termos são 

devidamente reconhecidos. Dos termos cunhados por Vinay & Darbelnet, temos a 

Transposição e a Modulação, anteriormente descritos. Outros procedimentos a destacar 

são a Redução e Expansão, que ocorrem de forma imprecisa e intuitiva, como por 

exemplo, duas classes de palavras na língua traduzirem-se para apenas uma palavra na 

língua de chegada. Já a Etiqueta de Tradução passa pela colocação entre aspas de uma 

tradução de nova terminologia ao passo que a Tradução Reconhecida é a utilização de 

traduções já estabelecidas na língua de chegada. Em seguida, a Compensação surge como 

recurso quando existe perda de significado, ou quando o texto inclui metáforas ou efeitos 

sonoros, essa perda é compensada noutra parte do texto ou frase seguinte e a Paráfrase 

passa pela maior explanação do significado da frase de um texto, quando este falha ou 
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omite informação. Por último, mas com um menor grau de importância relativamente aos 

restantes procedimentos, temos as Notas e Adições, o Dupleto e a Análise Componencial. 

Para além dos conceitos de tradução e da metodologia, existem também diversos tipos de 

tradução. 

Em 1959, Roman Jakobson publica o ensaio On Linguistic Aspects of Translation onde 

categoriza três tipos de tradução distintos (1959/2012, p. 261): 

Em primeiro lugar, a tradução intralinguística ou reformulação, e por outras palavras a 

interpretação de signos verbais através de outros signos verbais da mesma língua. 

Segue-se a tradução interlinguística ou tradução propriamente dita, que postula a 

interpretação de signos verbais através de signos verbais de outra língua. 

Por último apresenta, a tradução intersemiótica ou adaptação, que se caracteriza pela 

interpretação de signos verbais através de sistemas de signos não verbais. 

Após uma breve abordagem ao conceito de Tradução, os seus tipos e métodos, apresento 

no subcapítulo seguinte uma introdução ao conceito de Tradução Audiovisual, tema de 

grande relevância para este projeto. 

2.2 Tradução Audiovisual 

A origem da Tradução Audiovisual (TAV) está diretamente relacionada com a origem da 

indústria cinematográfica, desde a era dos filmes mudos à era das novas tecnologias e dos 

novos media. A TAV é uma das áreas mais recentes no seio dos Estudos de Tradução 

(ET) e tem sido alvo de um rápido desenvolvimento, catapultado pela evolução da 

tecnologia. Nas palavras de Gambier (2013, p. 45) a TAV “ is mainly concerned with the 

transfer of multimodal and multimedia speech (dialogue, monologue, comments, etc.) 

into another language/culture.”. 

Assim, esta transferência multisemiótica e multimodal resulta em diferentes modalidades 

de TAV. À data de 2013, segundo Gambier (2013, p. 49) existiam doze modalidades 

divididas em dois grupos: intralinguístico e interlinguístico. 

No grupo intralinguístico, inserem-se as modalidades cujas transferências ocorrem na 

mesma língua/cultura, tais como a legendagem para surdos e a audiodescrição. 
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A legendagem para surdos carateriza-se pela transposição do modo oral de um filme para 

o modo escrito na mesma língua e é normalmente destinada para pessoas surdas ou com 

dificuldades auditivas. Ainda no grupo intralinguístico Gambier refere a legendagem em 

simultâneo ou respeaking e a audio-descrição. 

A legendagem em simultâneo ou respeaking, em que o processo de legendagem ocorre 

em tempo real e o tradutor legenda o que vai sendo dito no ecrã, auxiliado pelas 

ferramentas de reconhecimento de voz e a audio-descrição, é um processo que envolve a 

descrição auditiva do que está a ocorrer na imagem, desde a ação, linguagem corporal, 

expressões faciais e vestuário e destina-se sobretudo a invisuais ou pessoas com baixa 

capacidade visual. 

No grupo Interlinguístico, inserem-se as modalidades cujas transferências ocorrem para 

outra língua/cultura tal como a legendagem e a dobragem. 

A legendagem consiste na transferência do discurso oral para o modo escrito entre uma 

ou mais línguas. Este novo texto traduzido ocupa uma ou duas linhas na parte inferior do 

ecrã e é sincronizado conforme o diálogo. 

A dobragem é designada como a tradução e sincronização labial de um guião de um texto 

audiovisual levado a cabo por atores do país da língua de destino. Nesta, o diálogo original 

é removido para dar entrada à nova versão. 

O comentário livre, caracteriza-se pela adaptação do conteúdo a uma nova audiência, 

através de adições, omissões e comentários. Com recurso a imagens no ecrã, é, 

normalmente, usado para programas infantis. 

O voice-over, trata-se de uma forma de dobragem parcial, utilizada em documentários ou 

entrevistas, onde existe a sincronização com a voz original, mas sem a remover. Existem 

assim duas vozes em simultâneo durante o documentário, mas as vozes dobradas estão 

sobrepostas ao som original, sendo mais percetíveis. 

A sobrelegendagem está associada a atuações ao vivo como cenas de teatro ou ópera, em 

que são exibidas legendas conforme o progresso do espetáculo. 

Além disso, existe ainda a interpretação que pode ocorrer de várias formas: consecutiva 

(quando pré-gravado), simultânea (quando ocorre em tempo real e presencialmente) ou 

de teleconferência (quando a mesma ocorre de forma não presencial com recurso a 

ferramentas de comunicação à distância). 
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Após esta abordagem ao conceito de tradução audiovisual e as suas várias modalidades, 

o subcapítulo que se segue focar-se-á na legendagem, explorando mais as suas 

especificidades. 

 

2.2.1 Legendagem 

Enquanto área nuclear da TAV, a legendagem tem contribuído significativamente para o 

seu desenvolvimento enquanto sub-área dos ET.  A legendagem é definida por Diaz 

Cintas (2014, p. 9) como: 

 As a translation practice that consists in presenting a written text, generally on the lower 

part of the screen, that aims to recount the original dialogue exchanged among the various 

speakers, as well as all the other verbal information that is transmitted visually (letters, 

inserts, grafitti, text messages, inscriptions, placards, and the like) and aurally (songs, 

voices of, voiceover narration). 

Para além da definição, Diaz Cintas (2014, p. 11) classifica também a legendagem 

consoante seis critérios distintos: 

• Parâmetros linguísticos, onde estão incluídas a legendagem intralinguística e 

interlinguística. 

• Tempo disponível para a preparação, havendo a diferença entre legendas pré-

preparadas ou legendas offline e legendas online ou em tempo real. 

• Modo de apresentação, como legendas em bloco, cumulativas ou com deslocação. 

• Parâmetros técnicos, que se dividem em legendas abertas ou fechadas. As 

legendas abertas são gravadas diretamente no vídeo e não podem ser removidas, 

enquanto as fechadas são criadas num ficheiro à parte e posteriormente 

sobrepostas sobre o vídeo original. 

• Métodos de projeção, tem vindo a sofrer alterações ao longo do tempo começando 

com as legendas mecânicas e termais, fotoquímicas, óticas, a laser, eletrónicas, 

3D e imersivas. 

• Distribuição, ou seja, as legendagens são criadas para o cinema, VHS ou Vídeo, 

DVD ou Blu-ray, Televisão e a internet. 

A legendagem, ao contrário da tradução, está dependente de diferentes forças que 

condicionam a forma como se legenda, designadas por dimensões espacial e temporal.  
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Segundo Díaz Cintas (2014, p. 93) a dimensão espacial foca-se em vários aspetos; o 

primeiro é o número máximo de linhas e a sua posição no ecrã referindo que: 

[…] ideal subtitles should thus be uncluttered and avoid attracting attention to themselves, 

whether formally or linguistically. This is why, generally speaking, interlingual subtitling 

is limited to a maximum of two lines, which occupy no more than two twelfths of the 

screen image. 

O segundo aspeto a referir relaciona-se com o alinhamento das legendas. Diaz Cintas 

(2014, p. 96) argumenta que as legendas alinhadas à esquerda aparecem sempre na mesma 

posição do ecrã, isto leva a que seja previsível a posição em que a próxima legenda vai 

surgir, desta forma o olho tende naturalmente para esse mesmo ponto do ecrã em todos 

os momentos tornando assim mais fácil a experiência cinéfila. O autor defende que as 

legendas, se simplesmente centradas, aparecerão no ecrã em diferentes lugares 

impossibilitando a antecipação precisa do surgimento das mesmas. 

Outro aspeto a que Diaz Cintas dá destaque são os tipos de letra, tamanho e cor utilizados 

na legendagem. Sobre o tipo de letra, o autor (2014, p. 96) refere que estas são 

determinadas por questões como a Plataforma onde serão exibidas, o tipo de distribuição 

e o cliente. Já o tamanho da letra depende das dimensões do dispositivo, distância e 

resolução de ecrã. E por último, a cor da letra, onde menciona que a maioria utiliza a cor 

branca, mas que por vezes utilizam a cor amarela para filmes a preto e branco por obter 

um melhor contraste e facilitar a visualização. 

O quarto aspeto da dimensão espacial tem a ver com o número máximo de caracteres por 

linha. Diaz Cintas (2014, p. 98) indica que a norma se tem mantido num máximo de 37 a 

39 caracteres, para os formatos convencionais como a TV, Cinema e DVD, mas que com 

as novas plataformas o número máximo tem sido alongado para acomodar até 42 

caracteres por linha. 

O último aspeto diz respeito às frases curtas (uma ou duas linhas), se devem ser 

legendadas com uma única linha perto do máximo de caracteres ou duas linhas ocupando 

mais espaço do ecrã. Diaz Cintas (2014, p. 100) argumenta que deve ser dada prioridade 

a uma legenda que seja mais fácil de decifrar, em vez de uma legenda complexa que esteja 

simetricamente perfeita, que possa tapar menos a imagem, mas dificultar a leitura. 

Quanto à segunda dimensão, a dimensão temporal, esta foca-se em parâmetros 

relacionados com o tempo de exibição da legenda no ecrã. O primeiro parâmetro são os 
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fotogramas por segundo onde Diaz Cintas (2014, p. 101) menciona que o número padrão 

de fotogramas em cinema são 24, 25 a 30 para outros formatos e 50 a 60 numa transmissão 

em alta-definição. O segundo parâmetro é a sincronização, que Diaz Cintas (2014, p. 101) 

define como uma tarefa onde o diálogo e a legendagem são unidos numa produção 

audiovisual e o spotting consiste em determinar os tempos de entrada e saída de cada 

legenda na produção, ou seja, o momento exato de quando uma legenda deve surgir e sair 

do ecrã, tendo em conta as considerações temporais e visuais. O terceiro parâmetro é a 

codificação de tempo, que segundo Diaz Cintas (2014, p. 104) são uma ferramenta 

essencial não só para a legendagem, mas também para as restantes modalidades da TAV, 

tais como a dobragem e a audiodescrição, pois permitem um acesso rápido e uma fácil 

localização de cenas, bem como uma perfeita sincronização entre banda sonora, 

mudanças de cena e legendas escritas. Outro parâmetro a ter em conta é a duração das 

legendas enquanto o tradutor faz o spotting. Segundo Diaz Cintas (2014, p. 105) as 

legendas que durem mais de seis segundos devem ser divididas em legendas mais 

pequenas, uma vez que se supõe que os espetadores leem a legenda em seis segundos ou 

menos. Assim, se a mesma pessoa continua a falar para além dos seis segundos, a fala 

deve ser divida quando ocorre uma pausa natural ou quando a lógica da frase permita. 

O quarto parâmetro é a taxa de exibição das legendas: caracteres por segundo e palavras 

por minuto, que Diaz Cintas (2014, p. 107) refere que é entendido como uma relação que 

existe entre a quantidade de texto numa legenda e o tempo que permanece no ecrã.  

O quinto parâmetro trata-se da regra dos seis segundos na qual Diaz Cintas (2014, p. 109) 

argumenta que em média um espetador consegue ler, confortavelmente, duas linhas de 

legenda completas em seis segundos, onde cada linha contém um máximo de 37 carateres, 

ou seja, um total de 74 carateres. 

Outro parâmetro importante é o espaçamento entre legendas sobre o qual Diaz Cintas 

(2014, p. 113) explica que deve ser criada uma pequena pausa entre duas legendas 

consecutivas para que o espetador consiga detetar a mudança do texto que ocorreu no 

ecrã. Se uma legenda surgir sem permitir alguns fotogramas sem texto entre legendas, o 

olho encontra dificuldade em perceber a nova informação presente. 

As mudanças de cena são outro parâmetro que condicionam a legendagem. Tal como 

Diaz Cintas (2014, p. 114) refere, a legenda não deve atravessar uma mudança ou cortes 

de cena, pois esta é normalmente interpretada como um sinal para a releitura da legenda. 
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Estes aspetos aqui mencionados fazem com que a TAV se distinga das restantes tipologias 

de tradução, que não estão sujeitas a este tipo de restrições, que obrigam o tradutor a optar 

por diferentes estratégias como a redução de texto. 

Sobre a estratégia de redução de texto, Diaz Cintas (2014, p. 145) menciona que:  

The written version of speech in subtitles is nearly always a reduced form of the oral ST. 

Indeed, subtitling can never be a complete and detailed rendering. And neither should it, 

for that matter. Since the verbal subtitle sign interacts with the visual and oral signs and 

codes of the film complete translation is, in fact, not required. 

O autor (2014, p. 146) expõe dois tipos de redução de texto. Por um lado temos a redução 

parcial que é alcançada através da condensação produzindo uma versão mais fiel à língua 

de partida, e por outro lado temos a redução total que é atingida pela eliminação ou 

omissão de elementos lexicais. Por vezes, ambos os tipos são combinados, levando ao 

que é designado por reescrita, aspeto comum à legendagem. 

O processo de condensação, de acordo com Diaz Cintas (2014, p. 151) tanto pode ocorrer 

ao nível da palavra, quer através da simplificação de perífrases verbais, o uso de 

sinónimos ou expressões equivalentes mais curtas e contrações, como também pode 

ocorrer ao nível da frase, através da mudança da negativa para positiva, mudança do 

sujeito da frase e também a transformação de frases compostas em frases simples. 

Quanto ao processo de omissão, segundo Diaz Cintas (2014, p. 164) é ditado por situações 

de redundância ou relevância. A nível da palavra, um dos alvos da omissão recai 

principalmente na maior parte dos adjetivos, advérbios, hesitações e falsos começos. Ao 

nível da frase, Diaz Cintas (2014, p. 166) menciona que não é aconselhável omitir frases 

inteiras, mas que, por vezes, não se pode evitar. Situações como uma fala de uma 

personagem conter muito pouca informação ou existirem muitas pessoas a falar ao mesmo 

tempo numa cena são passíveis de serem omitidas. 

Após esta abordagem à legendagem, das suas tecnicidades e das suas orientações gerais, 

ficamos a entender que o profissional da legendagem está condicionado, em contraste, 

com o trabalho desempenhado por não profissionais, como é o caso da tradução amadora. 

Em 2013, Fernández Costales publica o artigo Crowdsourcing and collaborative 

translation: Mass phenomena or silent threat to translations studies?, onde explora o 
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surgimento da tradução amadora realizada por fãs em consonância com as novas 

plataformas e o seu papel na área do ET, ou nas palavras de Fernández Costales (2013): 

The discipline of Translation Studies has evolved in order to meet the continuous flow of 

challenges posed by multimedia products and modern genres and textual types: high-

speed modes of interaction among users in the so-called ‘Web 2.0’ have opened new 

horizons, as have they fostered the dissemination of new phenomena in Translation 

Studies. Fan translation, or the adaptation of multimedia products by amateur translators, 

has been clearly propelled by new technologies and is a phenomenon that can hardly be 

avoided. 

Segundo Fernándéz (2013), estas novas formas de interação entre utilizadores levaram a 

que muitas empresas e instituições recorressem ao crowdsourcing como forma de agilizar 

processos e reproduzir conteúdo num curto espaço de tempo: 

Indeed, collaborative translation can have an impact on the way the translation industry 

develops in the coming years; as big corporations (e.g., Google, Microsoft etc.) rely on 

crowdsourcing for translating some of the content of their websites and applications, new 

business models and synergies can arise in the short term. 

No subcapítulo seguinte será explorado o conceito de crowdsourcing e o modelo de 

trabalho que a 99.media adota como forma de responder às suas necessidades para a 

divulgação de conteúdos nas mais variadas línguas. 
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2.3 O fenómeno do crowdsourcing na TAV 

O termo crowdsourcing surgiu, pela primeira vez num artigo1 de 2006 da Wired 

Magazine, e foi definido por Howe (2006) como: 

[…] act of taking a job traditionally performed by a designated agent […] and outsourcing 

it to an undefined, generally large group of people in the form of an open call. This can 

take the form of peer-production, but it is also often undertaken by a sole individual. 

Transposto este conceito para o âmbito da TAV, o crowdsourcing manifestou-se 

primeiramente através do fansubbing, definido por Pérez González (2006, p. 260) como: 

[…] a new subtitling-based mediation phenomenon postulated by anime fans (and hence 

amateur subtitlers), was born to provide fellow fans worldwide with the fullest and most 

authentic experience of anime action and the Japanese culture which embeds it. 

Depreende-se que o fansubbing se trata de uma legendagem levada a cabo por fãs, com 

ou sem experiência em legendagem, de forma a preencher uma lacuna, isto é, a ausência 

de uma legenda oficial e legítima dos conteúdos audiovisuais em que uma determinada 

comunidade tem interesse. Neste sentido, o fansubbing é apenas uma das formas de “user-

generated translation” ou conteúdo gerado por utilizadores e como explica O’Hagan 

(2009, p. 96): 

[…] a wide range of Translation, carried out based on free user participation in digital 

media spaces where Translation is undertaken by unspecified self-selected individuals. 

Assim, o utilizador é descrito como “… somebody who voluntarily acts as a “remediator” 

of linguistically inaccessible products and “direct producer” of Translation on the basis 

of their knowledge of the given language as well as that of particular media content or 

genre, spurred by their substantial interest in the topic.” (O’Hagan, 2009, p. 97). 

No entanto, com o surgimento da Web 2.0 e das plataformas baseadas na cloud, o que 

antes era visto como uma mera atividade cujo fim era satisfazer a falta de traduções para 

conteúdos considerados nicho, passou a ser adotado por empresas que adotam modelos 

semelhantes, mas com uma perspetiva mais profissional. O’Hagan (2009, p. 101) 

menciona: 

 
1 https://www.wired.com/2006/06/crowds/ 
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While fans‘ non-conformity and their very existence may be frowned upon by the 

professional translator community, fan translation approaches seem to be gradually 

seeping through to commercial productions in the area of anime subtitles , including cases 

where well-reputed fan translation groups are sometimes hired to produce an official 

version. 

Importa também fazer uma distinção no conceito de colaboração na tradução. Embora, à 

primeira vista, a tradução evidencie um aspeto individualista em torno do tradutor e da 

sua atividade, esta tem sempre um fator colaborativo, tal como O’Brien (2011a, p. 17) 

refere: “Collaboration is evident in all types of translation scenarios and across the whole 

process of translation, from authors, publishers, to translation agencies and to translators”. 

De acordo com O’Brien (2011, p. 17) a tradução colaborativa pode ser definida por um 

lado como a colaboração de dois ou mais agentes de tradução para produzir uma única 

tradução ou por outro lado significa uma colaboração entre um determinado número de 

agentes tradutores e não tradutores, dos quais um ou mais podem não ter experiência na 

área. 

Segundo Jiménez-Crespo (2017, p. 18), as práticas colaborativas que se têm vindo a 

desenvolver podem ser categorizadas em dois subtipos, nomeadamente, o crowdsourcing 

e as traduções colaborativas online. Jiménez-Crespo (2017, p. 18) define a tradução 

crowdsourcing pela existência de um apelo por parte de uma organização, instituição ou 

coletivo a uma grande e indefinida comunidade na Internet para realizar uma tarefa 

tradutiva de forma colaborativa, ou seja, existe um esforço direcionado e organizado de 

cima para baixo que é suportado pela contribuição de baixo para cima do público. Um 

exemplo deste tipo de abordagem são as traduções realizadas pela comunidade do 

Facebook. 

Quanto ao segundo tipo, as traduções colaborativas online, Jíménez-Crespo (2017, p. 19) 

classifica-as como um hiperónimo da tradução crowdsourcing, mas o esforço ocorre 

horizontalmente entre comunidades organizadas de forma independente com o objetivo 

de realizar tarefas de tradução colaborativamente com alguns dos exemplos passando pela 

legendagem de produtos audiovisuais, localização de software open-source ou até 

videojogos. 

Como referido previamente, as práticas colaborativas são semelhantes e apresentam 

características comuns entre elas. Jiménez-Crespo refere que a característica mais 
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significativa é que estas práticas são levadas a cabo por voluntários, numa base de pro 

bono ou, em alguns casos, com uma compensação bastante baixa. Outra característica que 

Jiménez-Crespo destaca é o facto de que o seu desenvolvimento e crescimento se deve, 

principalmente, à Web 2.0 e a revolução comunicativa e participativa que esta trouxe ao 

mundo. 

Já a nível das diferenças, Jiménez-Crespo (2017, p. 21) refere que estas recaem nos 

agentes que iniciam o processo tradutivo e onde reside o controlo: se numa comunidade 

independente, uma empresa ou organização. Outra distinção que Jiménez-Crespo (2017, 

p. 22) realça diz respeito ao tipo de tecnologia que estas utilizam, ou seja, o tipo de 

ferramentas ou plataformas de colaboração de tradução próprias de forma a produzir e a 

gerir as traduções. Já nas traduções colaborativas online, os intervenientes utilizam uma 

maior variedade de soluções para realizar as suas atividades, que de certa forma é refletida 

pela horizontalidade hierárquica. 

Um outro conceito que tem surgido nos últimos anos em oposição ao fansubbing é o 

Enterprise Crowdsourcing, designado por Georgakopoulou (2019, p. 523) por: 

An innovative approach to outsourcing by enterprises looking to benefit from ever 

ubiquitous and dependable Internet connections, the automation benefits of the cloud, and 

the billions of networked people around the globe. By putting to use their skills and 

availability, they are transforming them into an on-demand workforce that can complete 

from simple and repetitive to complex and creative tasks, for free or for a small fee. 

O crowdsourcing assume assim, cada vez mais, um papel crucial, tanto para empresas ou 

organizações não lucrativas como para profissionais ou voluntários, como um meio para 

atingir um fim. De um lado temos as pessoas que têm ou pretendem obter experiência, 

mas não têm projetos e do outro temos as organizações com projetos, mas sem pessoas. 

É aqui que o estágio na 99.media se apresenta como um dos casos típicos onde o 

crowdsourcing é benéfico para ambas as partes. 

No capítulo seguinte, será abordado o estágio realizado no âmbito do trabalho final de 

conclusão do mestrado assim como as tarefas desempenhadas e os recursos e ferramentas 

tecnológicas utilizados ao longo da realização das tarefas. 
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3. ESTÁGIO 
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3.1 99.media 

A 99.media2 é um projeto não lucrativo fundado pelo jornalista e realizador francês 

Jérôme Plan e funciona como uma plataforma digital de streaming, disponibilizando um 

vasto leque de documentários em formato curto com os mais variados temas. 

A 99.media tem como objetivo ajudar a mudar a forma como vemos o mundo através dos 

filmes que exibe, gerando uma onda de compreensão para com certos temas fraturantes 

da sociedade e para o alcançar, conta com uma comunidade de legendadores que 

legendam os documentários para mais de seis línguas, de forma a que os seus conteúdos 

cheguem ao maior número de pessoas possível cuja barreira linguística tornaria 

inacessível. 

Embora sendo um projeto não lucrativo, a 99 organiza e publicita os seus conteúdos em 

centros culturais, cinemas e outras organizações não lucrativas e, para tal, estabelece uma 

rede de contatos e disponibiliza um conjunto de filmes legendados na língua escolhida 

pelo requisitante, assim como um kit promocional para auxiliar a criação de eventos onde 

os participantes podem fazer doações de forma a apoiar a atividade da organização. 

Neste sentido, a necessidade de ampliar a oferta de conteúdos audiovisuais em língua 

portuguesa traduziu-se na proposta de estágio aqui em análise. 

Antes do início do estágio, o responsável, Jérôme Plan, procedeu ao envio de um email a 

confirmar o acesso à pasta de trabalho da comunidade de tradução da 99.media onde são 

divididas as tarefas consoante a língua e, consequentemente, tradutor. Também foi 

mencionado que no interior da pasta constariam dois guias, um referente à utilização do 

Amara e outro com as orientações gerais para legendagem da Netflix, que a 99.Media 

adotou como alicerce do processo de legendagem dos seus filmes. Posteriormente, foi 

explicado como este estágio iria decorrer, as tarefas seriam atribuídas na minha pasta 

conforme uma ordem de prioridade e a comunicação de novas tarefas e a conclusão das 

mesmas ocorreria via e-mail. Quanto a prazos para terminar as tarefas, o responsável, 

Jérôme não definiu um prazo de entrega, de forma a poder focar-me mais na atividade 

tradutiva e apresentar um melhor resultado. 

 
2 https://www.99.media/en/ 
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O estágio decorreu entre os dias 19 de abril e 30 de julho de 2021, de forma remota, não 

só devido ao contexto pandémico, mas também pela forma de funcionamento da própria 

organização que utiliza primariamente a via digital. 

3.2 Tipo de tarefas desempenhadas 

Tal como referido na Introdução, as minhas funções enquanto estagiário na 99.media 

passaram pela legendagem de cinco documentários, bem como a tradução das suas 

sinopses e descrições, a tradução de seis entrevistas feitas aos realizadores dos respetivos 

documentários e, por último, a tradução/localização de quatro elementos do website, 

desde páginas web a formulários de contacto e newsletters. 

Em abril de 2020, foi-me atribuída a legendagem para português do documentário 

“Gleichgewicht”, falado em alemão e legendado em inglês e a tradução da entrevista ao 

realizador, Bernhard Wenger, de inglês para português. O filme, publicado em 2015, 

passa-se em Viena, Áustria e trata-se de um documentário que conta a história de Denise. 

Esta curta-metragem, narrada na primeira pessoa, aborda a infância envolta em violência 

familiar de Denise, o acidente com um autocarro de que foi vítima, o diagnóstico de 

transtorno de personalidade, o abandono pelos próprios pais e o sofrimento e desespero 

que tudo isto lhe causou e que só melhorou quando Denise encontrou no carrossel Tagada 

o seu porto de abrigo e escape para os seus problemas. A legendagem deste filme foi 

realizada com recurso a uma língua pivot, o inglês, o que à partida pode causar problemas, 

felizmente já existiam outras versões, como a espanhola e a francesa, que utilizaram a 

língua pivot, permitindo assim comparar a minha versão e as restantes, de forma a 

verificar algumas semelhanças nas soluções tradutivas. 

Ainda em abril, foi-me solicitado traduzir a entrevista ao realizador, Nicky Larkin, do 

documentário “Becoming Cherrie”, passado na Irlanda do Norte e publicado em 2019, 

que nos conta apresenta a história de Matt, narrada pelo próprio, desde ter-se assumido 

aos seus pais como homossexual aos 16 anos e ser ostracizado pelos locais, do momento 

em que ficou a saber que era seropositivo e como isso o afetou, acabando por dar a volta 

à sua vida através do seu alter-ego Cherrie Ontop, bem como combatendo todo o estigma 

à volta do VIH. 

No início de maio surge o pedido para legendado documentário “Table for One”, desta 

vez falado e legendado em inglês, bem como a tradução da entrevista à realizadora, Jenny 

Gao. O filme, publicado em 2020, conta-nos a história de Chunli, uma atleta de ténis de 
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mesa neozelandesa, que vive uma vida solitária e comprometida com o desporto em busca 

de uma vitória nos jogos olímpicos, ao mesmo tempo que realça o seu sacrifício pessoal 

com a sua idade avançada e a angústia de não ter seguido um outro caminho. 

Em meados de maio chega uma nova tarefa que consistiu na legendagem para português 

do documentário “Maria’s Way”, publicado em 2009, falado em espanhol e legendado 

em inglês, e a tradução da entrevista à realizadora, Anne Milne. O filme, passado em 

Espanha, conta-nos a história de Maria, uma mulher que passa os seus dias à frente da 

sua casa, em plenos Caminhos de Santiago, a ver e a contar quantos peregrinos passam, 

continuando assim uma longa tradição deixada pela sua mãe. Na legendagem deste filme, 

optei por não recorrer à versão inglesa como língua pivot, mas como um auxiliar face à 

minha familiaridade com a língua espanhola. 

Já em junho é solicitada a legendagem para português do documentário “Elong E’nabe”, 

falado em holandês e uolofe e legendado em inglês, assim como a tradução da entrevista 

ao realizador, Niels Devlieghere. Este filme, é passado na Flandres na Bélgica e foi 

publicado em 2020. Conta-nos a história de Ângela, uma menina nascida na Bélgica com 

descendência senegalesa, e como é crescer e viver como uma criança negra num país 

europeu, muitas vezes acompanhada com questões de racismo e de pertença. 

Ainda em junho foi-me atribuída tradução da entrevista ao realizador, Jérôme Plan, do 

documentário “Lost in Manboo”, publicado em 2015 e passado no Japão, que nos conta 

a história de Masata e Hitomi, duas pessoas japonesas que vivem isoladas num cibercafé 

e ao mesmo tempo no centro frenético de Tóquio, mostrando assim uma outra perspetiva 

da vida oriental. 

O mês de julho começou com a tradução para português de vários elementos do website 

tal como a página “About Us” e “Screen our docs!”, do formulário de contato e da 

newsletter. Todos estes elementos a traduzir eram importantes, pois são a primeira forma 

de interação com o público e era crucial manter o texto tão claro quanto possível. 

Com o fim de julho surge também a última tarefa que consistiu na legendagem para 

português do documentário “Le Bon Berger”, falado em francês e legendado em inglês, 

do realizador Florias Welch Gallay. O filme, passado na Suíça e publicado em 2019, 

conta-nos a história de Damien, que seguiu a sua vocação em ser pastor de ovelhas e 

optando por uma vida simples pelas paisagens suíças, apesar de muitos dizerem que ele 

nunca seria capaz. 
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3.3 Amara 

O Amara é o software utilizado pela 99.media e a sua comunidade de tradução para a 

legendagem dos seus filmes. Trata-se de uma plataforma de legendagem gratuita com 

recurso a um browser de Internet que permite a colaboração online de todos os seus 

participantes. Embora não necessite de instalação como outros softwares do mercado, o 

Amara contém a maioria das funcionalidades essenciais que um tradutor necessita para 

desempenhar o seu papel na legendagem. Uma das principais vantagens na utilização do 

Amara é a possibilidade de alternar em tempo real entre as legendas de várias línguas de 

modo a comparar e deixar notas para que outros tradutores possam consultar. Uma das 

desvantagens que considero existir no Amara é a ausência de uma ferramenta para editar 

o tipo de letra ou até mudar a posição do texto no ecrã e também a impossibilidade de 

legendar offline. No entanto, considero que o software em questão é uma ferramenta 

bastante completa tendo em conta a possibilidade de usar gratuitamente. 

3.4 SubtitleEdit 

O SubtitleEdit, ao contrário do Amara, é um software gratuito de legendagem que requere 

instalação.  

O ambiente de trabalho do SubtitleEdit é bastante simples e conta com uma janela onde 

o vídeo é reproduzido e debaixo uma espectrograma que permite visualizar a onda de som 

e assim auxiliar no processo de spotting, pois vemos onde o discurso começa e acaba com 

precisão. 

Uma das vantagens face ao Amara é a possibilidade de avançar fotograma a fotograma 

bem como a possibilidade de posicionar o texto noutros pontos do ecrã e editar o tipo de 

letra, essencial no caso de legendagem para surdos. 

A única desvantagem que posso apontar ao SubtitleEdit é que não permite a criação de 

uma memória de tradução tal como muitas outras. 
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3.5 Google Drive/Docs 

O Google Drive e o Google Docs são as plataformas onde a 99.media armazena e organiza 

os filmes para legendar e as traduções a realizar e onde atribui a cada língua da 

comunidade de tradução. A página principal está dividida em subpastas com as várias 

línguas e dentro dessas subpastas estão as pastas dos respetivos tradutores. As tarefas são 

depois assignadas a cada tradutor com a inserção do ficheiro google docs na sua pasta. O 

Google Docs funciona como o Microsoft Word, mas online e embora seja possível 

traduzir através de um processador de texto como o Docs/Word não é tão prático como 

uma ferramenta de tradução assistida criada especificamente para ajudar o tradutor a 

desempenhar a sua atividade diária. 

 

3.6 SDL Trados 

Para as traduções das entrevistas e das páginas do website optei por utilizar o SDL Trados, 

pois trata-se de uma das ferramentas mais reconhecidas na área da tradução, foi 

apresentada na licenciatura em assessoria e tradução e desde então tem-me acompanhado. 

Algumas das vantagens face ao Google Docs é que o SDL Trados segmenta o texto de 

forma que o tradutor possa traduzir frase a frase e também permite a criação de uma 

memória de tradução que possa auxiliar o tradutor em futuras tarefas. No caso da tradução 

das entrevistas tal não se veio a verificar, pois cada entrevista era distinta da outra face à 

natureza de cada documentário, mas ainda assim a familiaridade com o SDL Trados 

permitiu agilizar o processo tradutivo. 

Todas as ferramentas utilizadas facilitaram o trabalho realizado ao longo do estágio 

permitiram um melhor uso do tempo e ajudaram a diminuir o trabalho, ainda assim, os 

trabalhos realizados apresentaram vários desafios, desafios estes que iremos discutir no 

capítulo seguinte. 
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4. DIFICULDADES E SOLUÇÕES ENCONTRADAS 
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4.1 Documentários 

4.1.1 Processo de legendagem 

O processo de legendagem dos documentários passou primeiro pela sua visualização, 

legendados em inglês, e posteriormente pela sua análise, identificando características 

como a língua falada, vocabulário, terminologia e o tema. 

Após esta breve análise, acedi ao ambiente de trabalho do Amara onde, de imediato, tenho 

acesso ao spotting e legendagem da versão inglesa, bem como das restantes línguas. A 

partir daqui, procedo à legendagem conforme as versões já existentes, ou seja, conforme 

os tempos definidos (entrada, duração e saída da legenda). Assim que a legendagem é 

concluída, é iniciado o processo de sincronização das legendas com o filme, validando 

cada legenda criada. 

O trabalho foi realizado partindo de um template disponibilizado que incluía as 

temporizações e as legendas em inglês. Este recurso permitiu poupar tempo e serviu como 

fio condutor do meu trabalho. No entanto, e apesar, das vantagens também significou 

alguns problemas, impôs restrições à minha legendagem dado que as temporizações já 

estavam estabelecidas e também, algumas das vezes, estas não eram adequadas ao espaço 

necessário para apresentar a legenda na língua portuguesa. 

O último passo é o de revisão que consiste novamente na visualização do filme com a 

legenda para português e onde são realizadas algumas correções finais como a divisão de 

legendas, correção dos tempos de entrada e saída das legendas e a sua duração, mas 

também o número de caracteres e se as mesmas estão em conformidade com os tempos 

de leitura. 

4.1.2 Dificuldades e Soluções Encontradas 

O primeiro filme a legendar foi o “Gleichgewicht”, onde a língua falada era o alemão. 

Todo o filme tem a protagonista Denise em primeiro plano, mas o discurso é realizado 

através de uma narração da própria. O spotting e legendagem já se encontravam realizadas 

para inglês, o que de certa forma me auxiliou pelo facto de ser fluente em alemão. 
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Legenda EN-en Legenda PT-pt 

10 

00:00:54,159 --> 00:00:56,439 

The Prater amusement park is the magnet, 

and I’m the nail. 

10 

00:00:54,159 --> 00:00:56,590 

O parque de diversões Prater  

é o íman e eu o prego. 

Tabela 1 - Dificuldade tradutiva 1 

Nesta legenda tentei evitar traduzir de forma tão literal, levando-me a pesquisar uma 

expressão em português que conferisse o mesmo sentido da frase. No entanto no momento 

em que esta legenda passa no filme é precisamente o momento em que a Denise se 

encontra de pé no carrossel em pleno andamento como se estivesse presa por um íman. 

Legenda EN-en Legenda PT-pt 

32 

00:02:23,000 --> 00:02:25,960 

That’s when my parents gave me away, 

32 

00:02:23,000 --> 00:02:25,960 

Foi aí que os meus pais 

me deram para adoção, 

Tabela 2 - Dificuldade tradutiva 2 

Neste exemplo a legenda em inglês diz implicitamente que a Denise foi dada para adoção, 

no entanto na legenda em português foi necessário acrescentar essa informação o que 

levou à quebra de linha de forma a acomodar mais caracteres no espaço disponível. 

Legenda EN-en Legenda PT-pt 

46 

00:03:29,639 --> 00:03:34,039 

I can let it all hang out, in a way. 

46 

00:03:29,639 --> 00:03:34,039 

De certa forma, sinto-me livre. 

Tabela 3 - Dificuldade tradutiva 3 

Nesta legenda, além da necessidade de reformular a frase, a tradução palavra a palavra 

afigurou-se impossível pelo que optei por simplificar a expressão e fazer uma abordagem 

pelo sentido à tradução. 

O segundo filme “Table for One” era falado em inglês, mas o sotaque da Chunli 

dificultava a perceção do que era dito, daí a legendagem em inglês ter sido uma mais-

valia. 

Umas das primeiras dificuldades neste filme surgiu em relação ao título em inglês. Este 

título parece adequado visto que transmite a solidão representada ao longo do filme e a 
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ausência de género na língua inglesa não causa estranheza. No entanto, a opção em 

português ficou condicionada pelo género: “Mesa para Um/Uma” e não se tornava numa 

opção tão natural e fluída. De forma a ultrapassar esta situação, optei por traduzir para 

“Mesa contra a solidão” evitando assim a questão do artigo indefinido e mantendo o 

sentido do filme. A tradução escolhida revela à partida o teor do filme, algo que não 

acontece no título original ou pelo menos não é tão evidente o tema, esta tradução foi a 

escolhida por me parecer a mais adequada ao contexto e, também devido a alguma 

influência exercida pela própria legendagem e pela visualização do filme. 

Legenda EN-en Legenda PT-pt 

14 

00:01:08,318 --> 00:01:10,737 

I hope to be able to preserve a youthful... 

 

15 

00:01:10,737 --> 00:01:13,239 

passionate kind of mentality. 

14 

00:01:08,318 --> 00:01:10,737 

Espero conseguir preservar um tipo... 

 

15 

00:01:10,737 --> 00:01:13,239 

de mentalidade jovial e apaixonada. 

Tabela 4 - Dificuldade tradutiva 4 

Neste exemplo houve a necessidade de alterar a construção frásica entre as duas legendas 

quando originalmente a adjetivação estava dividida o que podia provocar alguma 

dificuldade na compreensão.  

O terceiro filme “Maria’s Way” trata-se de um filme falado em espanhol e com alguns 

intervenientes falantes em alemão. A versão legendada em inglês não se encontrava 

terminada e a versão francesa omitia certas falas que ocorriam de forma clara e deviam 

ser legendadas. Por essa razão, optei por reaproveitar o spotting até então disponível, mas 

acrescentar as legendas em falta. Como o filme era na sua maior parte em espanhol acabei 

por me focar mais no diálogo do filme do que propriamente nas legendas das outras 

versões, ao contrário do que aconteceu no filme falado em alemão. Assim a versão 

legendada em português tornou-se uma versão mais completa. 
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Legenda FR-fr Legenda PT-pt 

72 

00:09:40,600 --> 00:09:43,360 

L'histoire du tampon, tout le monde la 

connaît. 

81 

00:09:40,600 --> 00:09:43,360 

A história é mais conhecida que o 

tremoço. 

Tabela 5 - Dificuldade tradutiva 5 

Nesta legenda, Maria refere que a história do carimbo é muito conhecida e expressa-o 

com a seguinte fala: “La historia no se ya está más vista que el tebeo.”, após uma pesquisa 

constatei que o termo  dizia respeito a uma revista de banda desenhada muito popular em 

Espanha, mas totalmente desconhecida em Portugal. Aqui deparei-me com duas 

hipóteses: traduzir apenas pelo sentido removendo por completo a expressão, como se 

verifica na versão da língua francesa presente na tabela e que foi utilizada como língua 

auxiliar, ou então substituindo a expressão usada por uma equivalente ou aproximada na 

língua portuguesa. A solução encontrada foi a utilização da expressão “mais conhecida 

que o tremoço”. Apesar de reconhecer que certas expressões podem não ser conhecidas 

por todas as pessoas e que por esse motivo devam ser evitadas, julgo que devem em certos 

casos ser usadas de forma a permitir a preservação dessas expressões que eventualmente 

se perderiam no tempo. 

4.2 Tradução de Entrevistas e do Website 

4.2.1 Processo tradutivo 

O processo tradutivo das entrevistas começou pela visualização do documentário 

referente à entrevista a ser traduzida, quer esta tenha sido legendada ou não por mim, 

seguida da leitura da entrevista escrita. Este procedimento inicial permitia-me ficar mais 

enquadrado face às entrevistas, pois estas focavam-se na  explicação de certos segmentos 

do filme, bem como do tema abordado. As entrevistas são um tipo de texto caracterizado 

pelo formato pergunta e resposta, normalmente, associado à área do jornalismo, como tal 

tornou-se claro que a tradução devia de obedecer às normas que um texto desta área 

impões, tais como a linguagem clara e objetiva. Quanto aos temas das entrevistas, estes 

eram variáveis de entrevista para entrevista e estavam sempre associados ao 

documentário, mas um tema que era transversal a todas as entrevistas era sobre a indústria 

cinematográfica. As perguntas foram realizadas pelo fundador da 99, Jérôme Plan, que 

também é realizador, e foram colocadas aos realizadores dos documentários o que, de 
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certa forma, levava a que existisse uma pergunta mais técnica, relacionada com a forma 

como as filmagens foram realizadas, o que me levou a pesquisar terminologia em volta 

desta temática. 

A entrevista foi disponibilizada no Google Docs, uma versão online do Microsoft Word, 

mas devido à ausência de ferramentas dedicadas à tradução, como a segmentação do 

texto, optei por efetuar a tradução com recurso ao SDL Trados. Sendo esta uma das 

ferramentas utilizadas pelos tradutores profissionais, optei por a utilizar, porque facilita e 

permite um produto final de melhor qualidade. O processo de tradução decorreu sempre 

de forma a encontrar a melhor equivalência entre o texto de partida e o texto de chegada 

e de forma que o texto mantivesse a coerência do texto original. 

O último passo passou pela revisão do texto, onde foram feitas algumas correções quer a 

nível de gramática ou de pontuação e, por vezes, algumas reformulações frásicas. 

4.2.2 Dificuldades e Soluções Encontradas 

Ao longo da tradução das entrevistas surgiram algumas dificuldades, que apresento 

seguidamente. 

Versão original Versão traduzida 

Matt is the only openly HIV positive 

person living in Northern Ireland, which 

is incredibly brave, plus he’s a natural 

performer, so I knew he’d be brilliant in 

a film! 

O Matt é o único que assume 

publicamente que é seropositivo na 

Irlanda do Norte, o que é algo 

incrivelmente corajoso, e além disso é um 

artista brilhante, por isso sabia que ele ia 

ser fantástico num filme! 

Tabela 6 - Dificuldade tradutiva 6 

Neste exemplo, a dificuldade centrava-se na adjetivação de “person” com “only openly 

HIV positive” que ao traduzir para português originou na sua omissão, visto que o sujeito 

já se encontra explícito no “Matt” não sendo necessário repetir. O procedimento utilizado 

foi a modulação. 
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Versão original Versão traduzida 

You wanted to shoot in extreme close-up, 

making us feel like we can’t escape. What 

was your intention? 

Optou por filmar em primeiríssimo 

plano, fazendo-nos sentir como se não 

conseguíssemos escapar. Foi essa a sua 

intenção? 

Tabela 7 - Dificuldade tradutiva 7 

Neste exemplo é utilizado o termo “extreme close-up” como o método utilizado pelo 

realizador nas filmagens e que faz parte da terminologia fílmica. Após a consulta de vários 

artigos e websites sobre cinema e fotografia foi possível identificar o seu equivalente e, 

embora o termo também seja usado na área em Portugal, optei por uma abordagem mais 

portuguesa, ou seja, sempre que exista uma tradução em português dou-lhe preferência. 

O procedimento utilizado foi a equivalência. 

Versão original Versão traduzida 

Jenny Atcheson, our brilliant DOP, had an 

EyeDirect camera set-up to allow Matt to 

stare directly into the lens, but it acts as a 

mirror for him to apply his make-up. 

A Jenny Atcheson, a nossa brilhante DOP 

(Diretora de fotografia), tinha uma 

configuração de câmera EyeDirect que 

permitiu ao Matt olhar fixamente para a 

lente, mas funciona como um espelho para 

ele para aplicar a sua maquiagem. 

Tabela 8 - Dificuldade tradutiva 8 

Neste exemplo surge o termo “DOP”, abreviatura de “Director of Photography”. Optei 

por manter a abreviatura em inglês com a descrição traduzida em português, que 

posteriormente viria a surgir noutras entrevistas. Quanto ao termo “make-up”, após 

consulta do dicionário em linha Priberam, verifiquei que atualmente existem várias 

grafias aceites em PT-pt como maquiagem, maquilhagem e até maquilagem. O 

procedimento utilizado é o empréstimo. 
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Versão original Versão traduzida 

I wanted to shoot in extreme close-up for 

when Cherrie is spitting that horrible 

abuse at the viewer. 

Quis filmar em primeiríssimo plano no 

momento em que a Cherrie está a 

vociferar todos aqueles insultos 

horríveis ao espetador. 

Tabela 9 - Dificuldade tradutiva 9 

Neste segmento procurei um verbo que transmitisse a mesma emoção que o realizador 

transmitiu ao espetador durante o filme, em vez de tentar suavizar a mensagem. 

Versão original Versão traduzida 

I think it’s very easy to send really nasty 

abuse from the protection of a 

smartphone, the keyboard warrior type 

thing. 

Penso que é muito fácil enviar insultos 

muito desagradáveis sob a proteção de um 

smartphone, coisa típica de um guerreiro 

de teclado. 

Tabela 10 - Dificuldade tradutiva 10 

Neste segmento é utilizado um vocábulo oriundo da terminologia da Internet e das redes 

sociais. Inicialmente optei por manter e explicar o seu significado; no entanto, após 

alguma pesquisa constatei que a tradução literal para “guerreiro de teclado” já se encontra 

enraizada em português. O procedimento utilizado é o decalque. 

Versão original Versão traduzida 

Secondly, I’m not a fan of ‘talking heads’ 

documentaries. 

Em segundo lugar, não sou fã de 

documentários “talking heads” [formato 

tradicional de entrevista]. 

Tabela 11 - Dificuldade tradutiva 11 

Neste exemplo, o termo “talking heads” surge acompanhado com uma ligação a uma 

página com um vídeo exemplificativo deste tipo de entrevista; por essa razão, optei por 

manter o termo, acrescentando a tradução entre parêntesis. O procedimento utilizado é o 

empréstimo. 

Versão original Versão traduzida 

You shot in a 4:3 ratio, which is rare 

nowadays. 

Filmou num formato 4:3, o que é raro nos 

dias de hoje. 

Tabela 12 - Dificuldade tradutiva 12 
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Aqui, a tradução literal de “ratio” por “rácio” não seria correta, traduzi assim pelo seu 

equivalente “formato” de “aspect ratio/formato de ecrã”. 

Versão original Versão traduzida 

As soon as I caught sight of Denise on the 

Tagada ride, I was hooked. 

Assim que avistei a Denise no carrossel 

Tagada, fiquei fisgado. 

Tabela 13 - Dificuldade tradutiva 13 

Neste segmento surge o termo “ride” que em certas situações pode ser traduzida por 

“atração”, mas aqui não era aplicável e, assim, optei por traduzir para “carrossel” que por 

sua vez é um empréstimo da palavra francesa “carrousel”. Quanto à tradução do termo 

“hooked”, creio que “fisgado” transmite exatamente o mesmo sentido e significado em 

português. O procedimento utilizado foi a adaptação. 

Versão original Versão traduzida 

She opened up and told me her whole life 

story. I didn’t see it coming, how dark 

that was. 

Ela sentiu-se confortável para me contar 

a sua história de vida. Não estava à espera 

de quão triste era. 

Tabela 14 - Dificuldade tradutiva 14 

Neste exemplo, optei por traduzir ambos os termos sublinhados a negrito pelo sentido em 

vez de optar por uma tradução mais literal. O procedimento utilizado foi a adaptação. 

Versão original Versão traduzida 

We got together a few times, and I 

eventually had eight hours of raw 

interviews. 

Estivemos juntos algumas vezes e, a certo 

ponto, tínhamos oito horas de entrevistas 

sem edição. 

Tabela 15 - Dificuldade tradutiva 15 

Na tradução do termo “raw interviews” e após pesquisa, encontrei a possibilidade de 

traduzir como entrevista sem cortes ou entrevista sem edição; optei pela última por ser a 

mais utilizada em português. O procedimento utilizado foi a equivalência. 

Versão original Versão traduzida 

When I do a first interview, I never bring 

a camera because it might get in the way 

and stress my subject out. 

Quando faço uma primeira entrevista, 

nunca trago uma câmara porque pode 

atrapalhar e colocar o entrevistado sob 

stress. 

Tabela 16 - Dificuldade tradutiva 16 
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Neste exemplo, em vez de traduzir literalmente “subject” por “sujeito”, optei por traduzir 

por “o entrevistado” mantendo assim a coerência textual da frase. 

Versão original Versão traduzida 

I began my career as a visual artist, I 

studied Fine Art in Galway and Chelsea 

College of Art, London, but over the years 

I’ve migrated more towards 

filmmaking. 

Comecei a minha carreira como artista 

plástico, estudei Belas Artes em Galway e 

na Universidade das Artes de Chelsea em 

Londres, mas ao longo dos anos virei-me 

mais para o cinema. 

Tabela 17 - Dificuldade tradutiva 17 

Neste segmento, utilizei a equivalência para traduzir “visual artist” por “artista plástico”. 

Embora existam tanto artes visuais como artes plásticas, o facto de o realizador referir 

que só mais tarde se interessou mais pelo cinema reforça a ideia que o seu percurso passou 

pelas artes plásticas. 

Versão original Versão traduzida 

But yet the public’s perception is still 

firmly rooted in the past, particularly in 

this part of the world, and so there is still 

a massive amount of stigma around HIV. 

Mas ainda assim a perceção pública está 

muito presa ao passado, particularmente 

nesta parte do mundo, por isso ainda há 

um grande estigma à volta do VIH. 

Tabela 18 - Dificuldade tradutiva 18 

Nesta frase optei por traduzir a expressão “firmly rooted” pelo seu sentido em vez de 

utilizar uma tradução tão literal como “muito enraizada”. Quanto à tradução da sigla 

“HIV” para “VIH”, foi meramente por uma questão de preferência pessoal, visto que 

ambas as siglas se encontram bem presentes na língua portuguesa. O procedimento 

utilizado foi a adaptação. 

Versão original Versão traduzida 

… he was told to sit at the back of the 

church by the minister, and faced all sorts 

of terrible prejudice growing up. 

… foi-lhe dito para se sentar no fundo da 

igreja pelo pastor e enfrentou todo o tipo 

de terríveis preconceitos durante o 

crescimento. 

Tabela 19 - Dificuldade tradutiva 19 

Neste exemplo, fiz utilizei a equivalência com a tradução de “the minister” por “pastor”, 

em parte com auxílio da presença de “church” na frase. De acordo com as pesquisas 
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realizadas o termo “minister” não é utilizado para descrever um padre da Igreja Católica, 

optei por traduzir por “pastor” dado o contexto cultural do país de chegada que dado o 

contexto histórico, social e cultural português levaria a entender este termo como um 

sacerdote da Igreja Católica. O significado seria o mesmo, pois o conceito de pastor e 

padre coincidem, no entanto induziria a audiência de chegada em erro. O procedimento 

utilizado foi a adaptação.

Versão original Versão traduzida 

But luckily his parents, Kathy and Terry, 

are both totally amazing people and 

incredibly supportive, and they have 

been on this journey with him every step 

of the way. 

Mas felizmente os seus pais, Kathy e 

Terry, são pessoas maravilhosas e 

incrivelmente solidárias e têm estado 

com ele em cada passo desta viagem. 

Tabela 20 - Dificuldade tradutiva 20 

Neste segmento uma tradução literal simplesmente não era possível; por isso, optei por 

traduzir com recurso a equivalência e sinonímia. 

Versão original Versão traduzida 

And I think people need to realise that it’s 

all the same thing, those words have the 

same devastating effect on somebody, 

and just because it’s online, doesn’t make 

it any easier to cope with. 

Penso que as pessoas precisam de 

perceber que é tudo a mesma coisa, 

aquelas palavras têm o mesmo efeito 

destrutivo em alguém e, só porque é 

online, não se torna mais fácil de lidar. 

Tabela 21 - Dificuldade tradutiva 21 

Nesta tradução utilizei a sinonímia para traduzir “devastating” por “destrutivo” em vez 

de “devastador”, pois estes vocábulos não têm o mesmo impacto na língua portuguesa. 

Mantive “online” pois é um dos empréstimos mais recorrentes no vocábulo das novas 

tecnologias de informação. 

 

Versão original Versão traduzida 

So we interviewed Matt’s dad instead, 

Terry, who’d never spoken about Matt’s 

diagnosis before…. and as you can see in 

Então, como alternativa, entrevistamos 

o pai do Matt, Terry, que nunca tinha 

falado do diagnóstico do Matt antes… e 
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the film, he stole the show completely, he 

was brilliant! 

como pode ver no filme, roubou todas as 

atenções, foi brilhante! 

Tabela 22 - Dificuldade tradutiva 22 

Neste segmento foi necessário reformular a estrutura frásica para manter a coerência. 

Depois na expressão “he stole the show completely” recorri ao seu equivalente na língua 

portuguesa. 

 

Versão original Versão traduzida 

But he’s been busy with other work with 

the Belfast Ensemble, we filmed a few 

shows during lockdown which were live-

streamed. 

Mas ele tem estado ocupado com outro 

trabalho na Belfast Ensemble, filmamos 

alguns espetáculos durante o 

confinamento que foram transmitidos em 

direto. 

Tabela 23 - Dificuldade tradutiva 23 

Neste exemplo, surgiu a dúvida no termo “live-streamed”. Com o aparecer de plataformas 

de streaming, começou a surgir um novo vocabulário, pelo menos, nos utilizadores destas 

plataformas, onde se verifica a utilização de “stream” como se de um verbo tratasse. Neste 

caso, a solução tradutiva seria “streamados”, o que me pareceu errado. Assim, preferi 

manter o equivalente atual em português. 

Versão original Versão traduzida 

Before the pandemic, I was a flighty 

creative who hopped from freelance user 

experience design to content creation for 

tourism boards to enable years of travel. 

Antes da pandemia, eu era um criativo 

volátil que saltou do trabalho 

independente em design da experiência 

do utilizador (UX Design) para a criação 

de conteúdos para centros de turismo 

para disponibilizar anos de viagem. 

Tabela 24 - Dificuldade tradutiva 24 

Neste exemplo, optei por traduzir “freelance” por “trabalho independente”, embora o 

termo “freelance” já se encontre inserido na cultura portuguesa. Optei também por colocar 

entre parêntesis a explicação do termo “design da experiência do utilizador”, ou seja, “UX 

Design” que é a terminologia mais utilizada entre programadores. 
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Versão original Versão traduzida 

Ultimately, I wanted to return home and 

make films with something fresh to say.  

Fundamentalmente, queria voltar para 

casa e fazer filmes com algo inovador 

para dizer.  

Tabela 25 - Dificuldade tradutiva 25 

Neste segmento, a tradução literal não seria adequada, optei assim pela tradução pelo 

sentido. O procedimento utilizado foi a adaptação. 

 

Versão original Versão traduzida 

She’s an icon within the Kiwi-Asian 

community so that announcement was 

met with surprise. 

Ela é um ícone no seio da comunidade 

neozelandesa pelo que o anúncio foi 

recebido com surpresa. 

Tabela 26 - Dificuldade tradutiva 26 

Neste exemplo, optei por simplificar a frase com a tradução de “Kiwi-Asian community” 

por apenas “comunidade neozelandesa”. 

Versão original Versão traduzida 

The contention around how relevant her 

age was to her sport around the dinner 

table made it clear we had a powerful 

story on our hands. 

A discórdia à volta do quão relevante a 

idade dela é para o desporto tornou 

evidente que tínhamos uma grande 

história nas nossas mãos. 

Tabela 27 - Dificuldade tradutiva 27 

Neste segmento, optei por remover “around the dinner table”, pois tornaria a tradução e 

estrutura frásica mais complexa sem grande benefício para o sentido da frase. O 

procedimento utilizado foi a redução. 

Versão original Versão traduzida 

New Zealand’s first lockdown was the 

first time Chunli had ever taken that long 

of a break from table tennis. 

A primeira vez que a Chunli, alguma vez, 

fez uma pausa tão longa do ténis de mesa 

ocorreu durante o primeiro confinamento 

neozelandês. 

Tabela 28 - Dificuldade tradutiva 28 

Neste exemplo, foi necessário reestruturar toda a frase para garantir a coerência textual 

em português. O procedimento utilizado foi a modulação. 
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Versão original Versão traduzida 

She went through all the lockdown 

motions: an initial novelty, the boredom, 

the personal epiphanies, the cabin fever. 

Ela passou por todas as fases de 

confinamento: a novidade, o 

aborrecimento, as epifanias pessoais, a 

irritabilidade. 

Tabela 29 - Dificuldade tradutiva 29 

Neste segmento, para traduzir o termo “cabin fever”, não existindo uma tradução à letra 

em português, optei por recorrer a um dos procedimentos tradutivos de equivalência 

funcional e traduzir por um termo que imprimisse na língua de chegada a mesma ideia e 

sentido do original. 

Versão original Versão traduzida 

It’s near impossible to get funding in niche 

sports unless it’s what white New 

Zealanders care about and that’s rugby, 

cricket and netball. 

É praticamente impossível receber fundos 

em desportos de nicho a não ser que seja o 

que os neozelandeses brancos se 

interessam e isso é râguebi, críquete e 

netbol. 

Tabela 30 - Dificuldade tradutiva 30 

Embora os desportos assinalados a negrito sem certas situações utilizam-se como 

empréstimo, optei por traduzir para os seus equivalentes em português. 

Versão original Versão traduzida 

We got screwed over big time by the 

pandemic because the original plotline 

was documenting Chunli’s qualification 

match for the Tokyo Olympics. 

A pandemia afectou-nos imenso porque o 

enredo original passava por documentar a 

partida de qualificação para os Olímpicos 

de Tóquio. 

Tabela 31 - Dificuldade tradutiva 31 

Neste exemplo foi necessário traduzir a expressão “screwed over” pelo seu sentido. Em 

Portugal, o uso do calão não é tão aceitável como noutras culturas, mesmo que seja algo 

mais suave ou de um registo menos pejorativo, pelo que optei por não utilizar o 

equivalente em português ”ficamos lixados” e assim eliminar a utilização do calão. 

Versão original Versão traduzida 

When that got postponed, we had to do a 

complete pivot. 

Quando foram adiados, tivemos que 

mudar o que íamos fazer. 
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Tabela 32 - Dificuldade tradutiva 32 

Neste segmento, optei por empregar mais um dos procedimentos tradutivos, a 

equivalência descritiva , e traduzir pelo sentido da expressão, ou seja, optei por desdobrar 

o “complete pivot” e traduzir pelo sentido de forma a mantar a mensagem do original. 

Versão original Versão traduzida 

They’re crazy...and crazy talented. Eles são malucos… e ridiculamente 

talentosos. 

Tabela 33 - Dificuldade tradutiva 33 

De forma a evitar a redundância na frase, utilizei a sinonímia, esta escolha deveu-se ao 

facto de em português não ser possível utilizar o vocábulo “malucos” da mesma forma 

que em inglês, assim e por questões de fluidez da língua, optei por eliminar o termo e 

transformar o adjetivo num advérbio que, de certa forma, retém o valo de adjetivo. 

Versão original Versão traduzida 

I decided from the beginning that my 

presence as director would not be a part of 

the film. That it would follow as much as 

possible a direct cinema style. 

Decidi, desde o início, que a minha 

presença como realizador não faria parte 

do filme, que ia seguir, tanto quanto 

possível, um estilo de “cinema direto”. 

Tabela 34 - Dificuldade tradutiva 34 

Neste exemplo a tradução literal acaba por ser também o termo equivalente em português. 

O cinema direto é um estilo produção cinematográfica desenvolvido nos Estados Unidos 

e Canadá, por volta do fim dos anos 50 e início dos anos 60, onde os realizadores 

procuravam filmar os intervenientes de forma tão direta quanto possível, reduzindo o 

equipamento e equipas de filmagem apenas ao estritamente necessário, através de 

camaras portáteis e evitando obstruir a cena.

 

Versão original Versão traduzida 

I try to talk a lot with the person I work 

with to get to know them and to discuss 

ideas about the film I’m about to make. 

Tento falar muito com as pessoas com 

quem trabalho para conhecê-los e discutir 

ideias para o filme que estou prestes a 

fazer. 

Tabela 35 - Dificuldade tradutiva 35 

https://en.wikipedia.org/wiki/Direct_cinema
https://en.wikipedia.org/wiki/Direct_cinema
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Neste exemplo foi necessário passar toda a frase para o plural dado que em português, ao 

falar de sujeitos gerais e indeterminados, é mais comum usar o plural ao passo que, em 

inglês, a terceira pessoa do singular é mais utilizada, por isto e de forma a manter a 

coerência. 

 

Versão original Versão traduzida 

When we eventually start filming and we 

are filming a scene in their bedroom, for 

example, they are already so used to us at 

that point that they have forgotten we’re 

even there, so to speak. 

Por exemplo, quando começamos as 

filmagens e estávamos a filmar uma cena 

no quarto deles, já estavam tão habituados 

connosco que se esqueciam que lá 

estávamos, por assim dizer. 

Tabela 36 - Dificuldade tradutiva 36 

Neste segmento foi necessário fazer uma reestruturação frásica dadas as diferenças 

linguísticas e estruturais das frases entre inglês e português. Na tradução, por razões de 

fluidez e para manter a coerência foi necessário mudar a posição de certos elementos da 

frase para que melhor se adequassem à língua de chegada. 

Versão original Versão traduzida 

I got the idea for the voice-over from the 

prayers of Rose. Every night before bed, 

Rose calls the kids to her bedroom and 

they all sit on the bed while she prays for 

them. During the time when I was 

observing their everyday life, I heard a lot 

of these prayers. 

Tive essa ideia para a locução das orações 

da Rose. Todas as noites antes de dormir, 

a Rose chama os filhos ao quarto e eles 

sentam-se na cama enquanto ela reza por 

eles. Durante o tempo em que observei o 

seu dia a dia, ouvi muitas dessas preces. 

Tabela 37 - Dificuldade tradutiva 37 

Neste exemplo, o termo “prayer” surge várias vezes ao longo deste segmento e a tradução 

para português tem mais que uma opção. Por isso, de forma a não cair em redundância, 

optei por variar entre a terminologia disponível. 

Versão original Versão traduzida 

Although I am not a specialist in Japanese 

culture, I wanted to bring to the fore a 

Embora não seja um especialista em 

cultura japonesa, quis trazer à baila um 
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fringe phenomenon that highlighted 

widening inequalities there. 

fenómeno marginal que realçasse as 

crescentes desigualdades de lá. 

Tabela 38 - Dificuldade tradutiva 38 

Neste segmento optei por traduzir a expressão “bring to the fore” por uma expressão 

portuguesa que acredito se tratar de um equivalente adequado. 

Até aqui foram apresentadas algumas das questões que mais celeumas causaram em 

termos tradutivos no âmbito das entrevistas realizadas durante o estágio, pelo que agora 

debruçar-nos-emos sobre outra das tarefas realizadas, a tradução das páginas da internet 

e da newsletter da 99.media. 

Relativamente à tradução do conteúdo do website, uma das principais questões surgiu na 

escolha entre se o website deveria conter uma linguagem mais formal ou informal, visto 

que na versão de língua inglesa não se torna percetível o tipo de linguagem usado. Após 

a análise das versões que partilham a distinção de géneros na língua portuguesa como a 

francesa e a alemã constatei que a linguagem utilizada é formal e de forma a manter a 

consistência estilística entre todas as versões optei por adotar esse estilo na versão em 

português. 

Na newsletter, surgiram também algumas questões tradutivas como no caso da frase 

“…vídeo platform streaming short documentaries…” principalmente em torno do termo 

“streaming” e “short documentaries”. O primeiro termo tem tradução para português 

como “transmissão”, mas com a chegada de plataformas como a Netflix, HBO, Disney+, 

o termo “streaming” passou a pertencer ao vocábulo da língua portuguesa, após uma 

consulta em diversos dicionários de língua portuguesa, e é raro alguém referir-se a estas 

como plataformas de transmissão de vídeo. Assim, optei por omitir “vídeo” e assim 

traduzir como “plataforma de streaming”, onde já está implícito que os conteúdos são 

vídeos. Na outra questão tradutiva “short documentaries”, é possível dividir os dois 

termos onde cada um tem o seu significado na indústria cinematográfica; de um lado, 

temos “short” que se pode referir a “shorts”, que em português se traduz para curtas-

metragens ou simplesmente curtas, e do outro “documentaries” traduzido para 

“documentários”. Aqui, a solução podia passar pela tradução literal de “short 

documentaries” por “documentários curtos”, mas esta opção tornava-se demasiado 

simplista e não representava tão bem o tipo de documentário disponibilizado pela 

99.media; por isso, optei pela opção “documentários em formato curto”.   
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Na página “Screen Our Docs!” é onde o utilizador é informado de como pode requisitar 

à 99.media um pacote de filmes para exibir num evento. Aqui, a tradução do texto ganha 

vida com recurso ao audiovisual através da utilização de excertos dos filmes que vão 

sendo exibidos à medida que o utilizador navega na página. 

 

Nos formulários de contacto, e sendo um dos primeiros pontos de interação entre o 

utilizador e a plataforma, foi importante manter uma linguagem simples e concisa para 

além de manter a mesma formalidade que ocorre ao longo do website. 
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5. CONCLUSÃO 
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Para concluir, o estágio realizado em modo de teletrabalho na 99.media teve um impacto 

extremamente positivo na medida em que me permitiu desenvolver as minhas 

competências pessoais e profissionais adquiridas ao longo do Mestrado em Tradução e 

Interpretação Especializadas.  

A modalidade de teletrabalho apresenta várias vantagens; desde logo, o trabalho à 

distância implica que se possa trabalhar a partir de qualquer lugar assim como uma maior 

flexibilidade horária. No que toca às tarefas que me foram atribuídas ao longo do estágio, 

não me foram impostos prazos de entrega, ficando assim ao meu critério quando entregar 

cada um dos trabalhos concluídos. Isto pode parecer, à primeira vista, uma grande 

vantagem, mas pode também revelar-se um grande desafio. Sem esta pressão externa da 

99.media, todo o processo de organização das tarefas e calendarização das mesmas recaiu 

sobre mim, o que exigiu um grande trabalho de organização e gestão do tempo e tarefas. 

Assim, surgiu outro tipo de tensão, onde tudo dependia de mim, o que me levou a 

desenvolver capacidades de gestão de tempo e de trabalho e a incutir em mim um sentido 

extra de responsabilidade para entregar a melhor tradução e a melhor legendagem que eu 

pudesse reproduzir. 

A nível das dificuldades, tanto as tarefas de tradução como as de legendagem 

apresentaram desafios que tive de ultrapassar. Os desafios da tradução passaram pela 

constante mudança do tema, pois nenhum texto era igual ao próximo e como tal foi 

necessário enquadrar cada tradução consoante as suas especificidades. Já a nível da 

legendagem, seria expectável pensar que o facto de que o spotting em alguns dos filmes 

já estava realizado permitiria facilitar o processo de legendagem, mas muitas das vezes 

obrigava a ter uma atenção redobrada mais do que um processo de legendagem realizado 

desde raiz por mim. Outro desafio na legendagem deveu-se ao enquadramento de 

contextos culturais de outras línguas em português, tendo em conta a limitação de 

caracteres, como foi o caso do filme “Caminho de Maria” onde há o uso de expressões 

idiomáticas em espanhol e foi necessário encontrar o seu equivalente.  

Sinto-me extremamente satisfeito com a forma como o estágio decorreu e pela 

experiência profissional que o mesmo me permitiu obter. Refiro-me sobretudo ao facto 

das tarefas na 99.media serem tão abrangentes e com temas tão diversos, o que 

implicaram a necessidade de aplicar uma inúmera quantidade de conhecimento obtidos 

ao longo do mestrado, principalmente na área da legendagem e da tradução. 
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Em termos de software, considero que foi uma mais-valia poder trabalhar em ferramentas 

com as quais ainda não estava tão familiarizado, como o caso do Amara, e creio que serão 

úteis para o meu futuro profissional, uma vez que cada vez mais empresas recorrem ao 

modelo do crowdsourcing e optam por ferramentas que permitem comunicação e trabalho 

remoto por um custo reduzido ou até mesmo de forma gratuita. 

Importa ainda referir que, embora este estágio tenha decorrido num contexto pandémico, 

creio que isso em nada perturbou o normal funcionamento do mesmo, uma vez que a 

atividade da 99.media já ocorria de forma remota e assim já preparada para questões desta 

magnitude. 

Espero no futuro da minha vida profissional, poder permanecer e contribuir para a 

99.media, bem como voluntariar-me para projetos tão enriquecedores como foi o caso 

deste, não só para continuar a ganhar experiência, mas também ajudar a que cada vez 

mais conteúdos possam chegar a cada vez mais pessoas através da tradução e legendagem, 

quebrando assim a barreira linguística que continua tão presente neste mundo cada vez 

mais global. 
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